A UNÇÃO REVELA A PALAVRA E A PALAVRA REVELADA GERA VIDA


I. INTRODUÇÃO:


A Palavra de Deus é a verdade que transforma. É a Palavra graciosa de Deus que pode fazer de nós o que Deus quer que sejamos, nos edificando e nos dando herança com os santos (At 20:32). Por isso Jesus orou: “santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade” (Jo 17:17).

Para isto devemos preencher nossa vida com a leitura da Bíblia e o Espírito Santo usará esta Palavra para nos tornarmos semelhantes a Jesus em todas as nossas atitudes.

Podemos afirmar que a Palavra de Deus revelada é diferente de qualquer outra palavra. Ela é viva como o próprio Senhor Jesus disse (Jo 6:63).

Quando Deus fala, as coisas acontecem. Tudo o que nos cerca foi criado por Deus pela Sua Palavra: Haja: luz, luminares nos céus, relva nos campos, etc. Agora de tudo o que Ele fez, nós somos o mais importante de toda a criação. Isto nos diz Tg 1:18. E como os mais importantes, recebemos a revelação do poder de Deus através da Bíblia. Portanto, a Bíblia não é apenas um manual de doutrinas. É muito mais que isto. É a própria Palavra de Deus.

A Palavra de Deus gera vida, solidifica nossa fé, produz mudanças, realiza curas, edifica o caráter, transmite alegria, supera adversidades, derrota a tentação, limpa as nossas mentes. E todas estas operações da Palavra de Deus na vida do homem são efetivadas pela Palavra revelada através da unção do Espírito Santo.

Não podemos viver sem esta Palavra e devemos considerá-la tão essencial para nossa vida quanto a comida (Jó 23:12). A Palavra de Deus é o nosso leite (I Pe 2:2), pão e até uma doce sobremesa (Sl 119:103). Esta refeição completa é o menu do Espírito Santo para nosso fortalecimento e crescimento espiritual. Para tanto é necessário que eu aceite a autoridade desta Palavra e ela se torne o critério para nossa vida, a bússola que diz a direção certa, o conselho para que eu tome decisões sábias e o parâmetro para avaliar todas as coisas.

A Bíblia deve ser sempre a primeira e a última palavra de nossas vidas, pois nela está revelado o poder de Deus. No mundo, há critérios que podemos utilizar em nossa vida para cada situação: a cultura (“Todos fazem, vou fazer também”); tradição (“sempre fizemos assim”); razão (“Isto parece lógico”) e emoção (“parece-me a coisa certa”). Todos estes critérios foram corrompidos pelo pecado, podem nos levar ao lugar errado e gerar até morte (Pv 14:12). O que precisamos é de critérios perfeitos, puros e somente a Palavra de Deus supre esta necessidade. 
Por isso, precisamos buscar diariamente conhecer a Palavra revelada de Deus, pois ela é sempre muito proveitosa na vida de todos (II Tm 3:16). A letra mata,



mas o espírito vivifica (II Co 3:6). O Espírito Santo é Deus habitando dentro do homem. É o Espírito Santo quem vivifica (Jo 6:63). É muito importante sabermos, que sem o Espírito Santo em nossas vidas, podemos até nos tornar pessoas que possuem o conhecimento da Palavra de Deus, mas é o Espírito Santo quem dá a vida à Palavra.

O objetivo desta lição é compreendermos a importância de buscarmos a Palavra revelada para nossas vidas em toda situação. Para termos a Palavra revelada, precisamos da unção, porque a unção procede do Espírito Santo e é Ele quem dá vida à Palavra. A letra traz o conhecimento geral acerca de Deus e de Sua Palavra. A unção traz a revelação daquilo que Deus deseja nos falar através daquela Palavra. E tudo o que sai da boca de Deus traz vida para o homem e gera diversos tipos de transformação (Mt 4:4).


II. A PALAVRA LOGOS E A PALAVRA RHEMA


No grego, língua original do Novo Testamento, existem dois termos com significados diferentes que foram traduzidos como “Palavra”. O primeiro termo é “LOGOS” que significa “palavra escrita” e o segundo termo é “RHEMA” que significa “palavra revelada”. Quando o apóstolo João escreveu o Evangelho que tem o seu nome disse: “No princípio era o LOGOS...” (Jo 1:1). O Evangelho escrito por João, na forma como foi organizado, tinha a capacidade de atingir os três grupos mais importantes da sua época: judeus, gregos e novos cristãos. Além de significar “palavra escrita”, quando um judeu ouvia falar LOGOS, ele sabia que estava falando do Deus Todo Poderoso ou poder divino. 
 

Quando um grego ouvia falar LOGOS, ele sabia que estava falando de um princípio racional, a resposta para todos os seus questionamentos. Quando um cristão ouvia LOGOS, ele sabia que estava falando de uma proclamação, ou algo que precisava ser anunciado. Além de ser o Poder Divino, o princípio racional e a proclamação, o LOGOS é uma PESSOA: “ E o VERBO (LOGOS) se fez carne e habitou entre nós, e vimos Sua glória como a do Unigênito do Pai”, Jo 1:14.

Como já dissemos, o termo “VERBO” ou “PALAVRA” no original pode ser LOGOS OU RHEMA. Até agora falamos do LOGOS que é a palavra escrita, mas desejamos que a “RHEMA”, ou seja, “a palavra revelada” venha sobre nós. O Logos mata, pois a Bíblia sem a presença e a revelação do Espírito Santo é um livro comum cheio de histórias e poesias. O Logos não tem poder de transformação, mas a palavra RHEMA vivifica. Jesus falou: “Não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra (RHEMA) que sai da boca de Deus (Mt 4:4). Em Romanos 10:17 está escrito: A fé vem pelo ouvir, e ouvir a palavra (RHEMA) de Deus. Estejamos prontos para receber a palavra viva. A própria vida de Jesus”.

No livro de Efésios 1:17,18 Paulo ora dizendo: “...para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos dê em conhecimento o espírito de sabedoria e REVELAÇÃO, oro também para que sejam iluminados os olhos do vosso entendimento para que saibais qual seja a esperança da sua vocação, e quais as riquezas da glória da sua herança nos santos...” Devemos orar pedindo que o Espírito Santo nos revele a Palavra pois a Palavra é espírito e vida para nós.

A Bíblia não é o rhema de Deus, porque o rhema é o que Deus fala por meio do Espírito Santo, em forma específica ao coração. O logos é a palavra objetiva, escrita. Quando Maria recebeu a visita do anjo, este lhe trouxe o rhema de Deus. Por isso Maria pôde dizer: “Cumpre-se em mim conforme a tua palavra (rhema)”, Lc 1:38. Deus tinha falado a ela especificamente.

O “rhema” de Deus não é independente do “logos”, pois se apóia nele. Quando Deus nos fala de maneira específica, o Espírito Santo usará o “logos” para fazê-lo, e o fará aplicando-o à nossa situação presente. Um fragmento do “logos” se transformará em “rhema” para nós e suprirá nossa necessidade.


III. A UNÇÃO REVELA A PALAVRA


1. UNÇÃO


Jesus disse que Suas palavras são espírito e vida (Jo 6:63), e que o Espírito Santo nos ensinaria todas as coisas (Jo 14:26), nos guiaria a toda a verdade (Jo 16:13) e nos faria lembrar de tudo (Jo 14:26). A Palavra de Deus é tesouro insondável de sabedoria e conhecimento (Rm 11:33) e o Senhor nos concedeu o Seu Espírito, que penetra até mesmo as profundezas de Deus (I Co 2:10), para que O conheçamos e prossigamos em conhecê-Lo (Os 6:3). O Espírito Santo derrama sobre nós a unção para realizarmos a obra de Deus. Esta unção em nós é que nos revela a Palavra de Deus para que a possamos pregar, ministrar ou ensinar de modo que essa Palavra revelada gere vida, transformação, saúde, libertação e tudo mais que o Senhor queira realizar através dela. 

A verdadeira palavra que sai da boca de um servo de Deus, é aquela que toca no íntimo de quem ouve. Isso depende exclusivamente da unção. Somente o Espírito Santo pode penetrar e agir no coração; somente Ele pode usar as pessoas para transmitir a Palavra da verdade (At 16:14,15).

Quando falamos a Palavra de Deus debaixo da autoridade e unção vindas do Espírito Santo, Ele nos capacita e orienta a falar conforme à Sua vontade, para que a Palavra seja revelada. (At 4:8-12; 8:4-8). 

Vemos que muitos têm deixado de pregar a Palavra de Deus com unção. São inúmeros os casos de pessoas que manipulam emocionalmente os ouvintes, fazendo que a pessoa viva a palavra transmitida em forma de viagem imaginária. A Palavra de Deus não precisa de artifícios para ser transmitida. Ela, por si só, explica, e todos podem compreendê-la. 

Precisamos estar dispostos e interessados, em que o Espírito Santo nos unja e capacite-nos a transmitir a Palavra com unção. Temos que ter unção; não são palavras bonitas e emocionantes, que podem regenerar nosso modo pecaminoso de viver. Mas são as palavras ditas com unção, que mudam nossas atitudes, e faze-nos viver conforme a vontade dAquele que nos criou para Seu louvor. Em Lc 9:46-48 vemos os discípulos discutindo sobre quem seris o maior no Reino de Deus e Jesus colocou uma Palavra revelada sobre a questão de ser o maior.
Ser ungido pelo Espírito Santo significa ser credenciado e capacitado pelo Espírito para cumprimento de algo (homens e coisas são separados por Deus para Seu uso). Nos tempos bíblicos, somente três classes de pessoas poderiam receber a unção com o óleo sagrado (a unção com óleo tipifica a unção com o Espírito Santo): os profetas, os sacerdotes e os reis. A unção conferia autoridade divina no ofício recebido. O ungido era separado para uma obra especial diante de Deus e dos homens. O Senhor nos fez, pelo Seu sangue, sacerdotes reais, nação santa, separada do mundo para Deus (I Pe 2:9). Ungiu-nos com Seu Espírito e nos capacitou para realizarmos a obra que Ele nos confiou para fazer (Jo 17:4).Com relação aos cristãos, todos os cristãos verdadeiros têm a unção do Santo (I Jo 2:20). Não existe cristão verdadeiro que não tenha sido ungido pelo Espírito Santo. 

Crer em Deus é uma coisa, ser ungido por Ele é outra. Ter a unção identifica a pessoa como propriedade exclusiva de Deus. É essa unção que faz a diferença. O Deus que nos chama, nos unge para Sua obra e também nos capacita para realizá-la (Sl 89:20-24,33-35). 
Foi o que aconteceu com Davi. Quando o profeta chegou à casa de seu pai e ungiu sua cabeça com óleo, imediatamente o Espírito Santo veio sobre ele, dando a Davi o poder de Deus. A unção do Espírito Santo sobre Davi o capacitou a vencer o gigante Golias(I Sm 16:10-13; I Sm 17:45-50).

A unção é que dá conhecimento da Verdade (I Jo 2:20,27) e abre o entendimento e os olhos espirituais (Ap 3:18). A unção trata-se de algo efetuado pelo Senhor (II Co 1:21) e ninguém pode nos dar essa unção (I Jo 2:27). Mas quando a unção do Espírito Santo toma conta da nossa vida, vemos a transformação que ocorre no nosso viver espiritual. Essa unção vai ser vista e sentida no exercício dos dons (Lc 1:67) e ministérios (At 6:3-5;8-10). Precisamos de unção para servir ao Senhor: unção para evangelizar com a palavra revelada (At 11:21-24), para louvar (II Sm 23:1; II Cr 20:22), para orar (At 4:31), para manter a alegria do Espírito (Sl 45:7).
A Palavra de Deus nos diz em Is 10:27 que a unção despedaça o jugo. A unção quebra as portas de bronze que estão diante de nós impedindo o entendimento da Palavra de Deus. 


2. REVELAÇÃO DA PALAVRA


A primeira ferramenta que Deus usa para nos mudar é a Sua Palavra. Por meio da Palavra temos todas as instruções, conselhos e direção para nossas vidas. Devemos repetir que a Palavra que gera transformação é a Palavra Rhema, ou seja, a palavra revelada. Palavra revelada é aquela que eu consigo aplicar na minha vida. São os “rhemas” de Deus os que nos alentam, exortam-nos, edificam-nos. São as respostas de Deus, procedentes de Sua Palavra, que nos enchem o coração de certeza, gozo e paz. A igreja é purificada das impurezas do mundo pela lavagem da água pela palavra (rhema), Ef 5:26. 

Como obter a Palavra revelada? Primeiro, devemos estar muito familiarizados com o “logos”. Temos que encher nossa mente e nosso coração com a Bíblia; assim, o Espírito Santo terá muito que lançar mão para nos falar em situações determinadas. O Espírito Santo tomará a letra da Palavra (o logos) e a transformará em espírito, pois a Palavra (rhema) é espírito e vida, é a Palavra viva de Deus . Por isto devemos meditar dia e noite na Palavra (Js 1:8). Meditar significa ler em silêncio ou falar consigo mesmo internamente, à medida que se pensa. Isto é refletir sobre as palavras de Deus e Seus caminhos, e aplicá-los a cada aspecto da vida (Sl 1:2, Sl 63:6, Sl 77:12, Sl 143:5). E ao meditarmos e guardarmos a Palavra no coração, o Espírito Santo poderá lançar mão dela e transformá-la em vida. Por causa disso, a Palavra de Deus não é estática; é dinâmica e poderosa (Hb 4:12), pois realiza grandes coisas (Is 55:11).

Se a Palavra de Deus (logos) abundar em nosso coração, os rhemas de Deus poderão abundar em nossa vida, e assim gradativamente a Palavra irá habitando ricamente em nós (Cl 3:16) e iremos sendo transformados na mesma imagem de Nosso Senhor Jesus. Por meio da Palavra escrita podemos conhecer a Deus, mas nem sempre a Palavra transforma-se em rhema. Somente quando o Espírito Santo vem com a unção e aviva um texto ou passagem da Bíblia no coração, queimando-as diretamente à nossa situação específica é que logos se transforma em rhema, ou seja, a Palavra é revelada. 

Quando ao final do culto ou da aula da EBD alguém vem e diz “Pastor, Professor, o irmão falou exatamente o que eu necessitava ouvir”, isto, acontece porque o Espírito Santo nos usou para o ajudarmos a receber a Palavra rhema, palavra revelada. 

É tremendo o poder da Palavra revelada de Deus! O texto de Lc 5:1-6 nos mostra Jesus pregando na beira da praia; vendo que a multidão o apertava para ouvi-Lo melhor, Ele pediu que Pedro afastasse um pouco o barco da praia, e assim Pedro fez. Jesus certamente deve ter percebido no semblante de Pedro, a sua preocupação, afinal ele passara a noite toda no mar e não conseguira pescar nada. E Jesus lhe deu uma ordem. Disse-lhe: “Vá, volte ao mar, e lance as suas redes”. Pedro replicou: “Mas Mestre, nós passamos a noite toda trabalhando, e não apanhamos nada”. Felizmente ele não parou aí, mas continuou: “...mas sobre a tua palavra, lançarei as redes”. Pedro por um momento hesitou, mas ele percebeu que aquela era uma Palavra de sabedoria, uma palavra de direção, e sobre essa palavra poderosa, então ele agiu. Pedro recebeu revelação acerca daquela ordem. Era uma palavra “rhema”.

Pedro nunca andou sobre as águas por causa da palavra logos, a qual provê conhecimento geral acerca de Deus (Mt 14:28-33). Mas Pedro pediu que Jesus lhe desse uma palavra específica naquela situação no meio do mar. Ele disse a Jesus: “Se és Tu, Senhor, manda-me ir ter contigo, por sobre as águas”. Jesus respondeu: “Vem!” A palavra que Cristo deu a Pedro não era logos, mas rhema. Deu-lhe uma palavra específica (“Vem”!), a uma pessoa específica (Pedro), numa situação específica. Vemos que a palavra revelada traz fé. Pedro nunca andou por sobre as águas pelo conhecimento de Deus somente. Pedro tinha rhema.


IV. A PALAVRA REVELADA GERA VIDA


A Palavra de Deus nos compara a ramos que precisam permanecer na videira, para serem alimentados de sua seiva (Jo 15:1-5). O Espírito Santo opera para que a vida de Jesus domine a nossa vida cada vez mais (II Co 3:18; 4:10; Ef 4:13). Ele é a Videira Verdadeira e Seu Espírito conduz à Verdade revelada da Palavra (Jo 16:13,14), aperfeiçoando-nos (Jo 15:2), levando-nos a usufruir de intimidade com o Pai. Quando o espírito e a alma se expõem à Palavra revelada, ela opera ensinando, corrigindo, aperfeiçoando para um ministério frutífero (Cl 3:16; Pv 6:23).
Precisamos da unção para a revelação da Palavra. Para isto é preciso aprender a conviver com o Espírito Santo, pois Ele faz fluir em nós, e por nós, a água viva (Jo 7:37-39), que procede do trono de Deus.

A Palavra revelada resulta em vida abundante para nós e para os outros (Jo 10:9,10; II Co 9:6; At 4:33).

De diversas maneiras e em muitas situações, o Espírito Santo vai usar a Palavra revelada de Deus para gerar vida em nós:

A Palavra revelada conduz o homem à salvação (Rm 10:13-15; At 10:1-48; At 2:36-41) porque ela é o poder de Deus para salvação (Rm 1:16). A Palavra de Deus revelada no coração do homem gera fé para salvação, Rm 10:17. Ela nos revela o Salvador (Jo 20:31).

A unção do Espírito Santo revela o espírito da Palavra que vivifica o coração (Ne 9:20; At 8:26-35; Gl 4:21-31) e com isso, nos ensina a sermos praticantes da Palavra (Tg 1:21-27; Mt 23:1-7). 

A Palavra revelada nos ajuda a buscar a santificação operada pelo Espírito (Ef 5:26 e Tt 3:5,6; Hb 12:14; Sl 119:9) e denuncia o pecado que nos afasta de Deus (Is 59:2; Rm 3:20). Ela limpa o “vaso” (At 2:37,38). Ela é fogo que queima a palha (I Co 3:10-13), é martelo que esmiúça a penha (Jr 23:29), quebrando o coração endurecido pelo pecado (Is 57:15). E a alma alimentada pela Palavra revelada resiste ao espírito do erro (I Tm 4:1-6; Hb 13:9).

A Palavra revelada implica em sairmos do comodismo: não nos acomodarmos com o que já alcançamos, mas desejarmos cada vez mais de Deus e de Sua Palavra (Dt 32:1-3; Fp 2:12-16). A Palavra revelada gera um coração que deseja obedecer. Ainda que a natureza humana dificulte a obediência (Rm 7:15-18), quanto mais a Palavra domina o coração e obedecemos, mais Deus se revela através dela (I Pe 1:22-25; Gl 2:2; Hb 11:8-12). Ela penetra no mais profundo do nosso ser, a ponto de nos fazer conhecer o nosso ser espiritual (alma e espírito), e natural (juntas e medulas) e, então, buscarmos a misericórdia e a correção diante de Deus (Hb 4:12,13; Rm 7:18-23). Ela é capaz de quebrantar o coração endurecido (Jr 23:29), porque só ela pode penetrar no mais íntimo do ser humano (Hb 4:12).

A Palavra revelada concede discernimento acerca das circunstâncias que nos cercam (I Pe 1:10-12; At 16:6-10) e nos ensina a evitar maus caminhos (Sl 119:9,11). Traz paz em meio aos conflitos do coração humano (Jo 16:33; Rm 8:6; Fp 4:7; Jo 14:27). Traz a consolação de Deus em meio às tribulações da vida (At 9:31 e II Co 1:3; Is 63:14). É consolo e vida na angústia (Sl 119:50,25); e renova a esperança do espírito abatido e da alma cansada (Rm 15:4).

A Palavra revelada dá entendimento àqueles de coração simples (Sl 119:130; Mt 11:25-27), fortalecendo a fé e a esperança nas promessas divinas (II Pe 1:19; Sl 119:147). Ela alimenta a fé do coração (Rm 10:17; Sl 119:162; Hb 10:35-39) e firma o olhar, não sobre as circunstâncias visíveis, mas naquilo que se espera (Rm 8:24,25; Hb 6:18,19).

A Palavra revelada traz cura física. Foi o caso do paralítico à porta do templo que pediu uma esmola a Pedro e João e estes lhe disseram: “Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho, isso te dou. Em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, levanta e anda”, At 3:1-8. Naamã foi curado de lepra através de uma Palavra entregue por Eliseu, II Rs 5:10-14.

A Palavra revelada gera milagres. Houve a multiplicação do azeite e da farinha da viúva de Sarepta através de uma palavra entregue pelo profeta Elias, I Rs 17:8-16; houve a multiplicação do azeite da viúva para prover os meios para pagar as suas dívidas, por meio da Palavra entregue por Eliseu, II Rs 4:1-7.


V. COMO RECEBEMOS A PALAVRA REVELADA?

Qual a forma que Deus usa para nos entregar a Palavra revelada? Deus tem diversas formas, as mais variadas possíveis. Deus usa a leitura da Palavra (logos), Js 1:8; lança mão, também, da Palavra que já está guardada no coração, Sl 119:104; usa os pastores, pregadores, professores e os irmãos (Et 4:14). Usa os louvores. Até numa simples conversa Deus pode trazer uma Palavra revelada. Ou num momento em que está se meditando em algum texto bíblico, Deus pode trazê-la. Mas o que acontece é que muitas vezes, Deus nos dá a Palavra revelada, mas mesmo assim, não conseguimos agir em cima daquela Palavra.
Deus pode usar um Pastor ou líder para falar conosco através da ministração da Palavra ou aconselhamento, e mesmo assim podemos não andar em cima da Palavra. Ou então Deus pode falar conosco através de um irmão, mas somos tentados a pensar: “O irmão está no mesmo patamar que eu, o que ele está falando é dele mesmo” E nos esquecemos que o irmão tem o Espírito Santo habitando nele e é o mesmo Espírito que habita em nós e sabe o que precisamos. A palavra de um irmão pode ser muito preciosa para nós, pois pode ser uma palavra revelada de Deus para nós. Davi nos fala no Salmo 141:5: “Fira-me o justo, será isso uma benignidade; e repreenda-me, será um excelente óleo sobre a minha cabeça...”. Davi está dizendo de como um conselho de um irmão é importante, ao ponto de dizer de que quando era repreendido, isso lhe servia como remédio, era cura para sua alma.
Cabe dizer que jamais faltará unção ou poder para aquele que decide obedecer à Palavra revelada, porque Deus mesmo faz tudo para que a Palavra d’Ele se cumpra. Deus vela por Sua Palavra (Jr 1:12) e tem n’Ele mesmo o sim e o amém para suas promessas (II Co 1:20). A unção está na submissão. A unção é proporcional à obediência. Sansão era falho, mas enquanto ele obedeceu à Palavra que Deus havia falado, a unção operou poderosamente em sua vida. No dia em que ele desobedeceu, perdeu a unção. A obediência libera a unção contida na Palavra de Deus. Quando recebo a Palavra revelada de Deus e a coloco em prática, a presença de Deus que está contida nessa Palavra é poderosamente liberada. 

Perseverar em guardar e praticar a Palavra revelada redunda em louvor, e honra, e glória na revelação de Cristo. O desejo do Espírito Santo para cada um de nós é mostrar que a Palavra revelada funciona e atingir o fim da fé: a salvação da nossa alma e a transformação do nosso interior até exalarmos o perfume de Cristo. O cumprimento da Palavra revelada e a prática dela resultam em profunda plenitude e alegria em nosso espírito porque permite a satisfação do desejo do próprio Pai em nós. 


VI. A IMPORTÂNCIA DA PALAVRA REVELADA NO CUMPRIMENTO DAS PROMESSAS


Deus é um Deus de promessas e alianças. Ele prometeu a Abraão que lhe daria uma grande nação. Em Isaque se cumpriria a promessa a Abraão. No entanto, Deus precisou levar a Abraão a vivenciar 3 níveis de experiência, até que Isaque chegasse. São os 3 marcos fundamentais no caminho da conquista da promessa. Assim, Abraão se tornou uma referência para nós, que estamos a caminho da conquista de territórios da promessa de Deus.


1º. – Deus levou Abraão a conceber a promessa (Gn 12:1-3) : O primeiro passo no caminho da conquista da promessa é conceber a promessa de Deus. Quando concebemos a promessa de Deus, nos liberamos para começar a caminhada em direção à conquista. Muitas vezes ainda não compreendemos tudo o que vai acontecer, nem conhecemos todo o caminho a ser trilhado, mas nos dispomos a sair de onde estamos e ir para onde Deus está nos querendo levar. È o que acontece com muitos: querem a promessa de Deus e iniciam a caminhada, ainda com dúvidas, questionamentos e argumentos etc


2º. – Deus levou Abraão a visualizar a promessa (Gn 15:1-6) : É fundamental visualizarmos a promessa de Deus para nós. Só com a visão clara da promessa podemos prosseguir e perseverar no caminho da conquista. É a visão da promessa que muitas vezes nos consolida no caminho, tornando-se uma arma divina poderosa contra o desanimo, a desistência e a incredulidade. Muitos desistem porque perderam, ou não têm, a visão. Nesse nível precisamos ter cuidado para não gerar Ismael no lugar de Isaque. Ismael é o resultado de quem tem uma promessa e a visão dela, mas sem a paciência para esperar o tempo de Deus, age segundo as suas possibilidades humanas, segundo os seus recursos. Ismael será sempre a conquista de alguém que tem a promessa, mas vê o seu cumprimento através das ações humanas. Ismael é o fruto do jeitinho humano para que a promessa de Deus se cumpra. Enquanto olharmos para as nossas possibilidades e limitações, correremos o risco de gerarmos Ismael e não Isaque, de gerarmos segundo nosso entendimento e possibilidades e não segundo o poder e a fidelidade de Deus.


3º. – Deus levou Abraão a receber a Palavra Rhema da promessa: (Gn 17:1-8) : Só quando a palavra rhema penetra no nosso coração é que saímos da dimensão do racional e humano para entrarmos no sobrenatural de Deus. A promessa de Deus nunca virá pelos meios e providências humanos, sempre virá pelas mãos sobrenaturais de Deus. Quando a palavra revelada entra em nossos corações, duas coisas importantes acontecem:


• Com a palavra revelada no coração passamos a nos ver como Deus nos vê, principalmente em relação à promessa. Há um crescimento quanto à maturidade e relacionamento com Deus. Abraão mudou de Abrão para Abraão: de pai para pai de uma multidão.



• A palavra revelada abre nosso entendimento quanto ao caráter de Deus. Passamos a conhecer e nos relacionarmos com o Deus da fidelidade e do compromisso. Só nesse nível entraremos em aliança com Deus e a promessa se cumprirá. Porque toda promessa de Deus atrai uma aliança e toda aliança respalda uma promessa de Deus.

Assim como a palavra rhema mudou os conceitos e a vida de Abraão, certamente mudará a vida de todo aquele que a receber. A promessa só deixará de ser uma possibilidade para ser uma realidade em nossas vidas quando recebemos a palavra rhema da promessa. No entanto, só receberemos a palavra rhema do próprio Deus. Rhema é a palavra cheia de vida e poder que flui do coração do próprio Deus. Deus poderá usar a boca do homem, porém a palavra é a que flui do coração de Deus. Todavia se não estivermos na Sua presença e abertos a Ele, jamais receberemos a palavra revelada de Deus. Em Gn 17:1 vemos que “apareceu-lhe o Senhor e disse-lhe...”

Hoje mesmo abra-se ao Senhor, derrame-se na Sua presença e receba a palavra revelada da promessa que poderá mudar a sua vida e a sua relaçõa com o Deus Todo Poderoso da promessa.
Deus te abençoe e derrame a unção .
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